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A política eco-
nômica virou 
um jogo de ra-
to e gato. O ra-
to é o governo, 
ou, mais preci-
samente, a ou-
trora chamada 
autoridade 
econômica. 
Ministros e seus assessores ten-
tam representar seus papéis, mas 
a partida é comandada, de fato, 
pelo outro lado. O time do gato 
joga com uma certeza: a inflação 
vai subir e os ministros da Fazen-
da e do Planejamento nada pode-
rão fazer contra isso. Tentarão 
apenas contemporizar, como até 
agora, e dentro de alguns meses 
talvez recorram, mais uma vez, a 
um pacote de emergência — sem 

. grande efeito, naturalmente. Até 
lá, irão recuando e ajustando suas 
decisões a uma realidade incon-
trolável. Quem duvidar pode con-
ferir. Bastam alguns exemplos: 

o O mercado financeiro exi-
giu a volta da correção monetária. 
O governo tentou resistir mas em 
pouco tempo inventou o Bônus do 
Tesouro Nacional ( BTN ), reen-
carnação da recém-falecida OTN. 
Como ninguém quer comprar 
BTN, esse título só pode servir co-
mo indexador. De início, logo de-
pois do lançamento do Plano Ve-
rão, a correção monetária, exce-
tuado o caso da caderneta de pou-
pança, foi proibida para os con-
tratos financeiros de prazo infe-
rior a 90 dias. O limite já caiu pa-
ra 60 e o o mercado pressiona, 
agora, pela criação de uma BTN 
fiscal, isto é, de um título oficial 
com valor atualizado diariamen-
te. _ 

O índice diário de corre-
ção de certo modo já existe. É a 
taxa de juros fixada pelo Banco 
Cenral. Como o custo do dinheiro 
deve ser positivo, isto é, ultrapas-
sar a taxa de inflação, a taxa diá-
ria sinaliza aproximadamente a 
alta de preços projetada pelo go-
verno. 

o Para evitar a fuga de recur-
sos do mercado financeiro — e, 
portanto, dos papéis do Tesouro 
— para mercados especulativos, o 
governo foi obrigado a mudar a 
tributação. Melhor para os apli-
cadores. 

o Medidas como essa têm 
efeito limitadíssimo. Como os es-
peculadores acreditam, correta-
mente, no avanço da inflação, é 
deles mesmos a decisão final so-
bre como e onde aplicar seu di-
nheiro. De vez 
em quando, 
para baixar a 
temperatura, o 
governo vende 
ouro. Os com-
pradores ado-
ram. Providên-
cias desse tipo 
só têm sentido quando as causas 
da especulação estão sendo ataca-
das. 

O comando sobre o preço 
oficial do dólar também é limita-
do. De início, o governo quis ado-
tar uma política de reajustes com 
data incerta, espaçados e sem vín-
culo obrigatório com um indica-
dor. Perdeu a parada. As exporta-
ções desabaram em abril e as im-
portações deram um salto. A gre-
ve dos portuários, naturalmente, 
não serve de explicação. A grande 
causa foi mesmo a expectativa de 
uma valorização maior do dólar. 
Nesse caso, valia a pena retardar 
as vendas e antecipar as compras. 

Maio começou com uma desvalo-
rização extra do cruzado novo. 
Além disso, o País tem agora uma 
política cambial: os reajustes de-
vem acompanhar a variação do 
Índice Geral de Preços ( IGP) da 
Fundação Getúlio Vargas. 

Com o Plano Verão o go-
verno tentou, mais uma vez, con-
trolar o preço da carne, e, indire-
tamente, do boi. Mais uma vez 
não deu certo. Mesmo com a proi-
bição das exportações de traseiros 
e com os juros altos até março, os 
pecuaristas retiveram o boi e os 
açougues cobraram ágio. Não 
houve um desabastecimento dra-
mático, mas o governo de novo 
perdeu a briga. A arroba do boi 
anda sendo negociada entre NCzS 
38 e NCz$ 40 no interior. Pelo 
preço oficial, deveria custar NCz$ 
18. 

Os torradores de café di-
minuíram suas compras de maté-
ria-prima e suas vendas aos super-
mercados. O governo autorizou 
aumento de 25%. A falta conti-
nuou. Já se admite, em Brasília, a 
possibilidade de vender café do 
IBC aos torradores. 

O governo anuncia a dis-
posição de só controlar preços de 
farinha de trigo, pão e leite. Não 
se trata de uma política de libera-
lização econômica, mas de uma 
confissão de impotência. O con-
trole de preços, dentro de certos 
limites, pode complementar util-
mente uma política antiinflacioná-
ria, especialmente quando não há 
condição para uma liberação am-
pla das importações. Mas não há 
uma política antiinflacionária. 
Este dado é oficial. Pode ser lido 
nas contas do Tesouro e do Banco 
Central. 
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